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RESUMO
O objetivo deste estudo foi propor um protocolo de avaliação de boas práticas de manejo para piscicultura em viveiros escavados baseado em experiências na Amazônia Oriental. Foram efetuadas observações de campo acerca do manejo praticado em 32 pisciculturas distribuídas em 11 municípios dos estados do Pará e Maranhão, a fim de identificar pontos críticos passíveis de intervenções de baixa complexidade e custo reduzido. Posteriormente, definiu-se 23 procedimentos para compor um protocolo de boas práticas nas seguintes etapas: transporte, povoamento, biometria, manejo alimentar, qualidade da água de criação e despesca. Neste contexto, cada empreendimento deve ter seus procedimentos de manejo pontuados em 0 (zero), quando não cumpre o padrão estabelecido, ou 1 (um), quando cumpre. A soma das médias dos valores obtidos em cada etapa é responsável em indicar o grau de adequação da piscicultura analisada em: pouco adequada (0-2), potencialmente adequada (2,1-4) ou adequada (4,1-6). No “Transporte” são sete procedimentos: 1. Jejum das formas jovens de pelo menos 24 horas; 2. Uniformidade das formas jovens (±1 cm); 3. Água limpa no transporte; 4. Adição de sal na água de transporte (até 8 g/l); 5. Densidade de estocagem nos sacos plásticos (até 1.000 formas jovens); 6. Duração do transporte (até 12 horas); e 7. Horário de temperatura amena. No “Povoamento” são dois procedimentos: 1. Aclimatação adequada; e 2. Ausência de predadores e competidores no viveiro. Na “Biometria” são quatro procedimentos: 1. Jejum dos peixes de pelo menos 24 horas; 2. Horário de temperatura amena; 3. Uso de rede de arrasto multifilamento; e 4. Adição de sal na água utilizada durante a biometria (até 8 g/l). No “Manejo alimentar” são cinco procedimentos: 1. Teor de proteína bruta na ração adequado à exigência da espécie; 2. Granulometria da ração adequada à fase de criação; 3. Taxa de alimentação adequada à fase de criação; 4. Frequência alimentar adequada à fase de criação; e 5. Distribuição da ração ao longo de todo o viveiro. Na “Qualidade da água de criação” são dois procedimentos: 1. Baixa concentração de sólidos totais em suspensão; e 2. Transparência entre 20 e 30 centímetros. Na “despesca” são três procedimentos: 1. Horário de temperatura amena; 2. Uso de rede de arrasto multifilamento; e 3. Drenagem total do viveiro. A expectativa é de que o protocolo de avaliação proposto possa auxiliar os piscicultores na adoção de boas práticas de manejo, a fim de maximizar a sobrevivência e a produtividade em seus empreendimentos.
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